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RESUMO 

 
 
A formação do professor de Educação Física é de suma importância no processo de inclusão 

dos alunos surdos no ensino regular. A fim de verificar as contribuições da formação dos 

professores de Educação Física em tal processo, foi realizada uma pesquisa de campo 

qualitativa e quantitativa com caráter descritivo, com a aplicação de um questionário aos 

professores atuantes com alunos surdos no ensino regular do município de Londrina-PR. 

Participaram da pesquisa 10 professores de Educação Física atuantes com alunos surdos no 

ensino regular.  A coleta dos dados foi realizada com a aplicação do questionário aos 

professores, no segundo semestre de 2017. O estudo objetiva a partir da auto percepção dos 

professores de Educação Física em relação a sua intervenção com alunos surdos, analisar e 

identificar as contribuições de sua formação para suas intervenções, analisando suas opiniões 

e atitudes em relação à inclusão de alunos surdos no ensino regular. Os dados foram tratados 

de forma qualitativa para as questões abertas, organizando as respostas em categorias, as 

questões fechadas foram analizadas de forma quantitativa, verificando a incidência das 

respostas, também foi analisado o conhecimento dos professores em relação aos sinais da 

Língua Brasileira de Sinais (Libras), confrontando os dados com o referencial teórico da área. 

Foi constatado que as ações voltadas para efetivação da aula de Educação Física de modo 

realmente inclusivo, tem se mostrado extremamente limitadas, principalmente no que diz 

respeito à comunicação, onde são observáveis lacunas e métodos que necessitam ser revistos 

para a consolidação do processo de inclusão do aluno Surdo. 

 

Palavras-chave: Educação Física; Formação de professores; Inclusão; Surdez.  
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ABSTRACT 

 

The formation of the Physical Education teacher is of paramount importance in the process of 

inclusion of deaf students in regular education. In order to verify the contributions of the 

Physical Education teachers formation in this process, a qualitative and quantitative field 

research was carried out with descriptive character, with the application of a questionnaire to 

the working teachers with deaf students in the regular teaching of the city of Londrina- PR. 

Ten physical education teachers with deaf students participated in the study. Data collection 

was carried out with the application of the questionnaire to teachers in the second half of 

2017. The study aims at the self-perception of Physical Education teachers in relation to their 

intervention with deaf students, to analyze and identify the contributions of their formation for 

their interventions, analyzing their opinions and attitudes regarding the inclusion of deaf 

students in regular education. The data were treated in a qualitative way for the open 

questions, organizing the answers into categories, the closed questions were analyzed in 

quantitative form, checking the incidence of the answers, also the knowledge of the teachers 

in relation to the signs of the Brazilian Sign Language (Libras), comparing the data with the 

theoretical reference of the area. It was verified that the actions aimed at the implementation 

of the Physical Education class in a truly inclusive way, have been extremely limited, 

especially in what concerns the communication, where are observed gaps and methods that 

need to be revised for the consolidation of the process of inclusion of the Deaf student. 

 

Keywords: Physical Education; Teacher´s Formation; Inclusion; Deafness. 
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Introdução  
 

A Inclusão escolar é um processo social, que além de tratar de igualdade de direitos 

para todos, é uma luta que faz parte do dia a dia de todos que estão ligados direta ou 

indiretamente com questões educacionais, sendo bem-sucedida quando oriunda do trabalho de 

um coletivo de pessoas, que juntos, irão desenvolver e implementar estratégias que auxiliarão 

na construção de uma escola qual possa oferecer oportunidade e permanência para todos. 

(SILVA, 2010; VITALIANO, 2010; MANTOAN; PRIETO, 2006)  

O processo de inclusão escolar e as transformações sociais, políticas e educacionais 

asseguradas por leis, declarações e políticas, tais como, a Declaração Universal dos direitos 

humanos de 1948, Declaração de Jomtien de 1990, Normas sobre igualdade de oportunidades 

para as pessoas com deficiência de 1993, Declaração de Salamanca 1994, Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional - Lei nº 9.394/96 em específico o artigo 59, Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, entre outras, refletem quase em sua 

totalidade, em um novo olhar para a diversidade, com foco no respeito às particularidades, 

qual busca promover a cidadania das minorias culturais, sociais, raciais e de pessoas com 

deficiências. Portanto, a educação deve proporcionar a todos os indivíduos, um 

desenvolvimento de maneira integral, que garanta sua participação social.  

O desenvolvimento integral do aluno parte de uma democratização e de uma 

universalização das oportunidades, que devem ser pensadas de acordo com a realidade, qual 

não consiste em facilitar as condições de acesso à educação, à saúde e à moradia, mas sim 

oferecer condições de igualdade, evitando atos protecionistas, pois pensar em condições ideais 

de igualdade é acreditar no potencial e na capacidade de aprender e produzir conhecimentos, 

de pessoas com diferentes formas de se relacionar com o mundo e com o saber. (BASSO; 

CAPELLINI, 2012; SANTOS; PAULINO, 2006) 

Como parte integrante da diversidade educacional encontra-se a surdez, caracterizada 

pela deficiência sensorial, podendo ser considerada sob três aspectos intrinsecamente ligados, 

o aspecto biológico, psicológico e social. Sendo que, a deficiência sensorial é umas das mais 

significativas limitações da oportunidade de crescimento do indivíduo, pois a audição é 

essencial na aquisição da linguagem e comunicação com o ambiente e com nossos 

semelhantes. (GOMES, 2000; SOUZA, 1982; TEIXEIRA, 2008; WINNICK, 2004) 

No aspecto biológico a surdez pode ser classificada em três categorias, relacionadas à 

intensidade, à reversibilidade e também ao momento de surgimento, podendo ser congênita ou 

adquirida. A surdez congênita é aquela que ocorre no período pré-natal ou imediatamente pós-
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natal, originária de causas endógenas ou exógenas. Já na surdez adquirida, a audição é 

operante e posteriormente ocorre uma degeneração. (TEIXEIRA, 2008; WINNICK, 2004) 

  A partir do aspecto biológico surgem aspectos psicológicos da surdez, sendo eles 

responsáveis pela formação de grande parte da personalidade, potencialidades e 

desenvolvimento do surdo. (SOUZA, 1982; WINNICK, 2004) 

 Para uma melhor compreensão deste aspecto, devemos compreender o fenômeno 

psicológico de apreensão da realidade, qual pode ser denominado como “sensação”, 

compreendida por cada um dos sentidos através de percepções elementares, que são as 

sensações específicas que cada sentido pode experimentar, entretanto, os sentidos atuam 

reciprocamente por meio do processo de sinestesia, onde a realidade percebida é o resultado 

da elaboração mental das sensações elementares dos diversos sentidos.  Sendo assim, quando 

há privação de um dos sentidos, ocorre uma interferência no mecanismo perceptual, 

distorcendo a inteligência do fenômeno percebido, e conseqüentemente acaba por alterar os 

padrões de adaptação e de conduta do indivíduo. (SOUZA, 1982; TEIXEIRA, 2008; 

GORGATTI, 2013) 

A fim de suprir a deficiência sensorial, é desenvolvida uma compensação fisiológica 

de desenvolvimento acentuado de um dos sentidos, com a intenção de restabelecer a 

integridade do fenômeno percebido. A audição e a visão podem ser descritos como sentidos 

de distância, pois seu alcance é amplo, diferente dos demais sentidos, que são sentidos de 

contato, desse modo, existe maior reciprocidade funcional entre a audição e visão, quando 

privado do sentido auditivo, o visual passa a acumular dupla função sensorial de distância, 

porém a audição exerce um significativo papel no equilíbrio emocional do indivíduo, 

principalmente pela sua função biológica de alertar dos perigos do ambiente e por suas 

sensações especificas que auxiliam na apreensão da realidade, onde a sua falta gera um 

impacto sobre a conduta da pessoa, e um isolamento do indivíduo com repercussão não só 

locomotora, mas também social. Um exemplo disso seria o papel que a audição possui no 

aperfeiçoamento dos sentimentos de identificação, sendo assim, sem a audição, não se ouve 

os sons que afirmam as relações interpessoais, e o desenvolvimento desses sentimentos se dá 

com maior dificuldade. (SANTANA, 2007; SOUZA, 1982) 

Desse modo, a deficiência do sentido auditivo, pode influenciar negativamente na 

organização psicológica do surdo, dificultando o processo de aprendizagem e socialização do 

mesmo, como salientado por Souza (1982, p. 23): 
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“a deficiência auditiva influindo na estruturação do mecanismo perceptivo pode 

alterar a consciência do indivíduo em relação ao ambiente que o cerca e a percepção 

de sua própria pessoa, o que leva a conformar, por projeção, a percepção alheia 

dentro dos moldes das distorções de sua organização psicológica, afetando assim a 

adaptação emocional e dificultando o processo de aprendizagem e socialização, 

fatores de cujo desempenho depende necessariamente o desenvolvimento integral da 

personalidade”. 
 

A partir dessa breve compreensão de como a surdez em seu aspecto biológico e 

psicológico impõe ao indivíduo surdo, uma forma diferente de se relacionar com o mundo, 

podemos entender como é essa relação em sociedade, ou seja, os aspectos sociais da surdez. 

 Dentre todas as barreiras e dificuldades relacionadas à surdez, a de maior relevância é 

a inserção do surdo no contexto social, pelo fato de que a surdez em seu aspecto biológico de 

deficiência sensorial, afeta severamente o desenvolvimento da comunicação. (GORGATTI, 

2013; SANTANA, 2007; QUADROS, 1997; SKLIAR, 2012) 

Considerando a comunicação como um dos principais meios de interação social, e a 

surdez como uma barreira para a comunicação oral, qual é considerada a principal entre os 

humanos (MAUERBERG-deCASTRO, 2005), a surdez dificulta o processo de socialização, 

pelo fato da incapacidade do Surdo ouvir e reagir aos sons da fala, a partir de então, o Surdo 

tem a necessidade de transpor essa barreira para que possa se relacionar socialmente, ou seja, 

tem se a necessidade de outras formas de comunicação.  

São várias as formas de comunicação utilizadas pelos Surdos na tentativa de fugir do 

isolamento social, dentre essas formas de comunicação encontra-se a linguagem de Sinais, 

qual é considerada a linguagem natural dos Surdos e possui grande contribuição na construção 

da identidade surda, por seu valor como instrumento de comunicação, de troca, de reflexão, 

de crítica, de posicionamento, etc. (SÁ, 2002; SANTANA, 2007, SKLIAR, 1999; 

QUADROS, 2004) 

No Brasil a linguagem de sinais utilizada é a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), 

uma forma de linguagem espaço-visual, considerada como uma língua natural ou como um 

sistema lingüístico legítimo, e não como uma patologia da lingüística decorrente de uma 

deficiência. (GESSER, 2009; QUADROS, 2004)  

A Libras é reconhecida como meio legal de comunicação e expressão pela Lei 10.436 

de 24 de abril de 2002, e regulamentada a partir do Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 

2005, apresentando que a “Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos 

cursos de formação de professores”, de modo que auxilie a inclusão de alunos surdos no 

ensino regular. 
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Deste modo, tendo a disciplina Educação Física como parte integrante da grade 

curricular das escolas, conforme apresentado na Lei nº 9.394/96, art.26 parágrafo 3o, a mesma 

não poderia ausentar-se desse processo de inclusão. 

 A Educação Física é uma ferramenta de suma importância no processo de inclusão, 

tanto educacional quanto social, principalmente por ser uma área capaz de promover 

mudanças significativas nos processos de desenvolvimento integral dos alunos, motor; 

cognitivo; social. (CRUZ, 2008; SÁ et al., 2017) 

 Entretanto, para que esse processo seja bem sucedido é preciso que os professores 

possuam as condições necessárias para garantir a aprendizagem dos seus alunos, pois o 

professor e sua formação são “peças estratégicas” na educação inclusiva. Várias são as 

argumentações dos professores para “justificar” a não atuação em uma perspectiva inclusiva, 

dentre essas argumentações, podemos destacar a falta de apoio pedagógico e o não 

conhecimento sobre a diversidade educacional, e a argumentação de que a formação inicial 

não foi suficiente para prepará-los para atuar na perspectiva inclusiva. Porém devemos 

compreender que a formação do professor é apenas um dos aspectos a ser aprimorado para 

que o processo de inclusão alcance os resultados esperados, pois algumas vezes a própria 

postura do professor acaba por se tornar um entrave para o sucesso do referido processo. 

(ALMEIDA, 2012; SÁ et al. 2017; VITALIANO, 2010)  

Fundamentado nesses pontos, surge o problema no qual este trabalho se baseia e se 

orienta: A formação que os professores de Educação Física possuem, fornecem os subsídios 

necessários para que ocorra uma intervenção realmente inclusiva em relação aos alunos 

surdos dentro do ensino regular? 

Com base no problema levantado, este trabalho objetivou verificar a auto-percepção 

dos professores de Educação Física do ensino regular em relação às suas intervenções com 

alunos surdos, e a partir de então, como objetivos específicos, identificar a contribuição da 

formação desses professores para suas intervenções, e analisar suas opiniões e atitudes em 

relação à inclusão de alunos surdos no ensino regular. 

Portanto, este trabalho se justifica a partir da necessidade de identificar como a 

formação do docente de Educação Física influencia na intervenção com alunos surdos no 

ensino regular, e qual a contribuição da mesma no processo de inclusão. Deste modo, 

considero que este trabalho possa auxiliar no processo de inclusão, na organização de 

estratégias e pensamentos relacionados à formação docente, de modo a favorecer a inclusão 

do aluno surdo, para que o mesmo possa ter oportunidades educacionais adequadas, e 

possibilidades de vencer todos os desafios de maneira coerente com as suas condições e 
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particularidades, recebendo suporte de toda comunidade interna ou externa ao sistema 

educacional. 

 

 

Método 

 

 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa de campo descritiva que, segundo Gil 

(1991), visa descrever as características de determinada população ou fenômeno, envolvendo 

o uso de técnicas padronizadas como uso de questionários e observação sistemática, 

assumindo em geral, forma de levantamento. Desse modo, uma pesquisa de documentação 

direta com análise quantitativa e qualitativa dos dados coletados, com caráter descritivo, tendo 

como característica, questionar, analisar, descrever e correlacionar a realidade sem 

manipulação, entendendo que, a aproximação de dados exatos ou objetivos são de extrema 

importância para uma interpretação subjetiva dos fenômenos pesquisados. (ALMEIDA, 2012; 

ALVES et al, 2014; GIL, 1991)  

 

A pesquisa contou com a participação de 10 professores de Educação Física atuantes 

com alunos surdos na rede municipal da cidade de Londrina – Paraná, com idade entre 31 à 

57 anos. Quanto ao tempo de experiência na Educação Física escolar, 6 professores atuam há 

mais de 10 anos, e 4 professores atuam entre 2 à 10 anos. Em relação à atuação com alunos 

surdos, 5 professores atuam há menos de 2 anos, 3 professores entre 2 à 10 anos e 2 

professores há mais de 10 anos. Os professores concluíram sua formação inicial entre 1984 à 

2010, e após a formação inicial, 8 dos professores participaram de cursos e eventos 

relacionados a educação inclusiva, e 2 professores não participaram, dentre os cursos 

realizados pelos professores apenas 3 estão relacionados à surdez. Todos os professores 

possuem Pós graduação, porém, apenas 3 estão relacionadas à Educação Inclusiva.  
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O instrumento utilizado para a coleta de dados foi elaborado e adequado a partir do 

questionário de Gorgatti (2005), que contém 18 questões. Para que pudesse atender aos 

objetivos da pesquisa deste trabalho, o questionário sofreu a adição de uma questão e uma 

adequação em relação ao instrumento original, qual trata em suas questões de todas as 

deficiências.  

Nesse instrumento especificamente abordaremos apenas a surdez, para isso o 

instrumento de pesquisa foi divido em 4 partes, a primeira está relacionada à caracterização 

dos professores.  A segunda parte do questionário é composta por 3 questões abertas as quais 

condizem com as estratégias de comunicação utilizadas pelos docentes. A terceira parte 

apresenta 19 questões fechadas, onde as questões de 1 à 11 discutem a forma como o 

professor se posiciona frente a inclusão de alunos surdos em suas aulas, de 12 à 15 diz 

respeito à forma como o professor percebe os benefícios da inclusão para todos os alunos, de 

16 à 19 abordam a opinião dos professores quanto a estrutura e ao estimulo recebido pelas 

escolas. 

Para responder as questões os professores precisaram se pronunciar com cinco níveis 

de respostas: discordo totalmente da afirmação, discordo quase totalmente da afirmação, sem 

opinião, concordo quase totalmente com a afirmação, concordo totalmente com a afirmação. 
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A quarta e última parte é referente ao conhecimento dos professores mediante aos 

sinais da Libras.  

 

A coleta de dados foi realizada no segundo semestre de 2017 na cidade de Londrina - 

Paraná, no Centro Municipal de Educação Infantil Valéria Veronesi, durante um evento 

relacionado à Educação inclusiva, abrangendo os professores de Educação Física do 

município. 

Anteriormente, foi realizado um levantamento na Secretaria Municipal de Educação, 

referente ao número de alunos surdos atendidos pelo ensino regular do município. 

 

Os dados foram analisados da seguinte forma: As questões abertas do questionário 

foram analisadas qualitativamente e organizadas em categorias de respostas, com base na 

análise de conteúdo de Bardin (2004). 

As questões fechadas foram analisadas de forma quantitativa verificando a incidência 

de resposta dos professores, sendo estas dividas em três categorias conforme o questionário: 

Posicionamento do professor frente à inclusão de alunos surdos; Percepção dos professores 

em relação aos benefícios da inclusão de alunos surdos; Opinião dos professores quanto à 

estrutura e ao estimulo recebido pelas escolas.  

Por fim foi analisado o conhecimento dos professores diante da Língua Brasileira de 

Sinais.  

Para a análise dos dados e respostas do questionário como um todo, foi realizado o 

confronto das respostas com o referencial teórico da área.  

 

Resultados e Discussão  

 

De modo a considerar o instrumento de pesquisa, os resultados serão apresentados 

inicialmente com as questões abertas, na seqüência, a análise e discussão das questões 

fechadas do questionário, e finalizado com a análise do conhecimento dos professores 

mediante aos sinais da Libras.  

 
QUESTÕES ABERTAS 
 

As questões abertas relacionadas às estratégias de comunicação do professor para com 

o(s) aluno(s) surdo(s), se dividem em três questões, a primeira está relacionada à forma como 

o professor se comunica com o aluno surdo, a segunda está relacionada às adaptações 

utilizadas pelo professor durante o processo de ensino e aprendizagem, e a terceira refere-se à 



 14 

utilização de estratégias que favoreçam a inclusão. As respostas das questões foram analisadas 

de forma qualitativa, e organizadas em categorias de respostas, baseadas nas respostas citadas 

pelos professores. 

 

Como você se comunica com o(s) aluno(s) surdo(s)? 

 

Essa questão visou identificar quais formas de comunicação são utilizadas pelos 

professores para com o(s) aluno(s) surdo(s). 

Dentre as formas de comunicação utilizadas pelos Surdos, podem se destacar, o 

simbolismo esotérico1, leitura dos movimentos labiais e fala articulada (Oralismo), 

comunicação escrita ou desenhada, porém somente a linguagem de Sinais pode ser 

considerada como linguagem natural dos surdos, de acordo com Sá (2002), a mesma está 

ligada diretamente com a construção da identidade social dos Surdos, de modo que a 

linguagem de sinais e a linguagem oral, não estabelecem oposição, porém utilizam-se de 

canais diferentes para sua transmissão e recepção, e mesmo a língua de sinais cumprindo 

todas as funções de uma linguagem natural, ainda persiste a idéia de sua desvalorização, 

gerando assim um obstáculo para a aprendizagem.  

 

As repostas dos professores diante desta questão, foram classificadas em 4 categorias 

referentes ao tipo de comunicação utilizada, sendo elas: Normal/Oral “Sem dificuldade” (1); 

Leitura Labial (3); Posicionar próximo ao aluno (5); Professor de apoio (1).  

 

Respostas Citadas Numero de respostas 

Normal/Oral 
(Sem dificuldade) 

 
X   

 
Leitura Labial 

 
X  X  X 

Se posiciona próximo ao aluno e se comunica 
oralmente 

 
X  X  X  X  X 

 
Professor de Apoio 

 
X 

QUADRO 2 – Forma como o professor se comunica com o aluno surdo. 

 

Ao analisar as respostas é notório que a Língua Brasileira de Sinais (Libras), não é 

utilizada pelos professores como forma de comunicação durante suas aulas, e pode-se 

                                                 
1 Também conhecido como sinais domésticos, é um modo de comunicação gestual particular, geralmente 

utilizado entre familiares, é conhecida como linguagem esotérica, devido à forma como construída, por meio da 

produção de gestos e mímicas que nada mais são do que representações subjetivas de objetos e situações.  
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observar que a maioria dos professores utiliza uma comunicação oral, assim, não 

reconhecendo a comunicação viso-gestual da linguagem de sinais como a natural do surdo.  

É importante ressaltar que a educação de surdos compreende uma perspectiva 

Bilíngue, como estabelece o Decreto nº 5.626/05, que regulamenta a Lei nº 10.436/2002, ou 

seja, a Libras como primeira Língua (L1) e a Língua Portuguesa, como segunda Língua (L2). 

Porém, mesmo frente a esses fatos, percebemos que a educação de surdos ainda deixa muito a 

desejar.    

Fato que acaba por auxiliar no processo de exclusão, visto que “obrigar um grupo a 

utilizar uma linguagem diferente da sua [...] contribui para que essa criança, vítima de uma 

proibição seja excluída cada dia da vida nacional” (SÁ, 2002, p. 117), afetando de maneira 

grosseira a construção da identidade do Surdo e de seu direito a uma comunicação e formação 

significativa. Desse modo podemos considerar esse método como uma tentativa frustrada de 

tornar o Surdo “ouvinte”, qual é justificada pela busca da “normalidade”, Santana (2007) 

descreve está, como sendo medida pela adesão ao oralismo e afastamento de sua cultura Surda 

e da língua de sinais. 

A comunicação oral e leitura dos movimentos dos lábios é inevitavelmente muito 

limitada para uma pessoa que não ouve, sendo assim, esse tipo de comunicação reproduz 

apenas funções comunicativas básicas para os Surdos. Em relação ao uso das próteses 

auditivas (aparelho), de acordo com Santana (2007) essas próteses têm sido desenvolvidas 

com o objetivo de minimizar os efeitos da deficiência auditiva e de promover a audição, e que 

assim o Surdo possa adquirir uma linguagem audioverbal, porém pouco se pode afirmar em 

relação à sua eficácia, como mostra o autor: “Algumas vezes, mesmo a mais potente prótese 

auditiva oferece apenas a oportunidade de o surdo ouvir ruídos do ambiente e alguns aspectos 

prosódicos da linguagem oral, com raras exceções”. (SANTANA, 2007, p. 131).  Sendo 

assim, considerar um Surdo com aparelho como ouvinte não se aproxima de algo fidedigno, e 

tão menos de algo o salve da exclusão, visto que tal prática geralmente acaba por reforçar-la. 

De fato essas imposições culturais dos ouvintes sobre os Surdos negam as 

particularidades do indivíduo Surdo, como mostra Silva (2001, p. 20) “a escola ao considerar 

o surdo como ouvinte numa lógica de igualdade, lida com a pluralidade dessas pessoas de 

forma contraditória, ou seja, nega-lhe sua singularidade de indivíduo surdo”. 

Portanto ao utilizar determinadas formas de comunicação para com o aluno Surdo, os 

professores devem refletir em até qual ponto a mesma está sendo benéfica ou prejudicial ao 

processo de inclusão desse aluno, de modo que o docente não dispense a utilização da 
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linguagem de sinais, mesmo que tenha êxito comunicativo através de outras formas de 

comunicação. 

 

 

 

Durante o processo de ensino e aprendizagem com seu(s) aluno(s) surdo(s) você se utiliza de 

alguma adaptação? 

 

Esta questão visou identificar a utilização de adaptações por parte dos professores 

durante as aulas.  

 As adaptações realizadas nas aulas de Educação Física possibilitam a inclusão do 

aluno surdo, esse processo de adaptação consiste em interferir sobre um conjunto de variáveis, 

ou seja, no procedimento da atividade ou aula, para que assim influencie no seu grau de 

dificuldade, para maior ou menor, com isso permitirá o ajuste do nível de exigência em 

relação ao aluno e a atividade. A grande necessidade de adaptação para a inclusão de alunos 

Surdos é em relação à comunicação. Sendo assim, devem-se trabalhar os sentidos com os 

quais os Surdos utilizam para se relacionar com o ambiente e para se comunicar, de fato, o 

professor deve conhecer seu aluno, para que assim possa potencializar a comunicação 

utilizada. Atualmente existem várias obras que trazem informações e adaptações que podem 

auxiliar no nível de sucesso da comunicação e socialização do aluno surdo na aula de 

Educação Física.  (GORGATTI, 2013; RODRIGUES, 2006; TEIXEIRA, 2008; WINNICK, 

2004) 

 

As respostas dos professores foram divididas em 5 categorias de respostas, sendo elas: 

Normal “sem necessidade de adaptação” (5); Sinais Gestuais (1); Aproximação do aluno com 

comunicação oral (2); Explicações individualizadas (1); Professor de apoio (1). 

 

Respostas Citadas Numero de respostas 

Normal 
(Sem necessidade de adaptação) 

 
X  X  X  X  X  

 
Sinais Gestuais 

 
X   

 
Aproximar do aluno e se comunica oralmente  

 
X  X 

 
Explicações individualizadas 

 
X 

 
Professor de Apoio 

 
X 

QUADRO 3 – Adaptações utilizadas pelo professor durante o processo de ensino e aprendizagem. 
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Os professores em sua maioria não utilizam de adaptações durante o processo de 

ensino e aprendizagem, com isso podemos concluir que a principal forma de comunicação 

utilizada pelos professores é a comunicação oral. 

As adaptações utilizadas pelos docentes são as seguintes:    

Somente falar mais alto ele sempre fica perto de mim para entender os 

comandos (P5). 

Falo sempre na frente dele e quando ele não entende a professora de apoio 

também explica (P7). 

Algumas situações durante a aula, preciso falar mais próximo e de frente 

para ele (P8). 

Procuro colocar algum outro aluno como apoio e com ele não uso sinais 

sonoros, mas sim sinais gestuais (P1). 

Paro as aulas para uma explicação individualizada a aluna (P3). 

 

Ao analisar as adaptações utilizadas pelos professores é nítido o uso da fala como 

instrumento de comunicação, apenas um professor faz uso de sinais gestuais (simbolismo 

esotérico), sendo assim, é evidente o não uso da Língua Brasileira de Sinais pelos docentes, e 

como mencionado anteriormente, considerar o Surdo como ouvinte reforça um 

posicionamento excludente, mesmo não sendo intencional, acaba por negar a cultura e as 

particularidades do aluno Surdo. 

 

 

Durante o processo de ensino e aprendizagem com seu(s) aluno(s) surdo(s) você se utiliza de 

alguma estratégia para favorecer a inclusão? 

 

Essa questão visou identificar quais as estratégias de ensino utilizadas pelos 

professores com finalidade de favorecer a inclusão. 

“A profissão de professor exige uma grande versatilidade, visto que requer autonomia 

e capacidade de traçar planos de intervenção pedagógica em diferentes condições” 

(RODRIGUES, 2010 apud ALMEIDA, 2012, p. 35). Sendo assim, cabe ao professor a tarefa 

de realizar a seleção dos materiais educativos de apoio e escolher as melhores estratégias 

metodológicas e didáticas que correspondem às necessidades dos alunos. 

 

De acordo com as respostas desta questão, podemos constatar 3 categorias de 

respostas, sendo elas: Orientações individuais (2); Não há necessidade (7); Uso de atividade 

coletiva como estratégia (1). 

 

 

 



 18 

Respostas Citadas Numero de respostas 

 
Orientações individuais 

 
X  X 

 
Não há necessidade 

 
X  X  X  X  X  X  X 

 
Uso de atividade coletiva como estratégia 

 
X 

QUADRO 4 – Estratégias que favoreçam a inclusão. 

 

Considerando as categorias podemos destacar as seguintes respostas:  

 

Observo sempre se ele compreendeu as orientações. Se não me aproximo 

dele para orientá-lo individualmente (P6). 

Já se sente incluído (P9). 

Procuro colocar o aluno em grupo, dupla (P1). 

 

Ao verificar as respostas, podemos notar que 70% dos professores entrevistados 

consideram desnecessário o uso de estratégias que favoreçam o processo de inclusão em suas 

aulas, porém essa percepção dos professores torna-se contraditória ao analisarmos as duas 

questões anteriores, cujo suas respostas nos mostram que a comunicação com os alunos 

Surdos se dá através de práticas ouvintistas2, que acabam por auxiliar na exclusão do Surdo e 

de suas particularidades. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DAS QUESTÕES FECHADAS 
 

 

O questionário utilizado para a pesquisa contém 19 questões, as quais os professores 

se pronunciaram com cinco níveis de respostas:  

 

1 - Discordo totalmente da afirmação. 

2 - Discordo quase totalmente da afirmação. 

3 - Sem opinião. 

4 - Concordo quase totalmente com a afirmação. 

5 - Concordo totalmente com a afirmação.  

 

As questões foram dividas em três categorias: Posicionamento do professor frente à 

inclusão de alunos surdos; Percepção dos professores em relação aos benefícios da inclusão 

                                                 
2 Uma forma especifica e particular de uma sociedade de ouvintes, de ver o surdo, com representações e 

dispositivos pedagógicos carregados de uma significação de inferioridade, de primitividade, trazendo um 

desprestígio com a língua de sinais e com a cultura surda.  (SÁ, 2002; SANTANA, 2007; SILVA, 2001; 

SKLIAR, 2012; SOUZA, 1982) 
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de alunos surdos; Opinião dos professores quanto à estrutura e ao estimulo recebido pelas 

escolas. 

 Posicionamento do professor frente à inclusão de alunos surdos. 

QUADRO 5 – Freqüência das alternativas da questão 1 à 11. 

 

 

Ao analisar as afirmações de número 1 e 2, relacionadas ao conhecimento do professor 

referente a surdez, observa-se em ambas que 3 dos entrevistados apresentam um pessimismo 

em relação ao conhecimento que possuem, e que o mesmo não seria suficiente para a inclusão 

efetiva do aluno surdo. 7 professores apresentaram otimismo em suas respostas, assumindo 

que o conhecimento possuído é eficiente para a inclusão. 

Questões 1 2 3 4 5 

1 – Eu sinto que tenho o conhecimento suficiente para 
atingir as necessidades educacionais do(s) meu(s) 
aluno(s) com surdez.                    

 
1 

 
2 

  
5 

 
2 

2 – Com os conhecimentos que possuo, eu me sinto 
preparado para trabalhar com meu(s) aluno(s) com 
surdez. 

 
1 

 
2 

  
4 

 
3 

3 – Eu sinto que sou ou serei capaz de resolver ou 
controlar os problemas de comportamento do(s) 
meu(s) aluno(s) com surdez.            

  
1 

  
5 

 
4 

4 – Eu sinto que sou ou serei capaz de remediar os 
déficits de aprendizagem do(s) meu(s) aluno(s) com 
surdez. 

  
2 

 
1 

 
4 

 
3 

 
5 – Eu gosto de ter aluno(s) com surdez em minha aula. 
 

 
1 

  
3 

 
1 

 
5 

6 – Eu pretendo participar de cursos e palestras para 
aumentar meus conhecimentos sobre os métodos de 
ensino para alunos com surdez. 

 
1 

   
3 

 
6 

7 – Eu avalio ou avaliarei o(s) meu(s) aluno(s) com 
surdez com os mesmos procedimentos utilizados para 
os alunos ouvintes.                 

 
2 

 
1 

  
3 

 
4 

8 – Eu sinto que sou ou serei capaz de cumprir o 
programa de ensino proposto mesmo com presença de 
alunos com surdez.                    

   
1 

 
2 

 
7 

9 – Eu sinto que consigo ou conseguirei motivar o aluno 
com surdez da mesma forma que aqueles sem 
deficiências. 

   
2 

 
3 

 
5 

10 – Eu sinto que consigo me comunicar durante as 
aulas de forma que meu(s) aluno(s) surdo(s) entendam.  
 

    
6 

 
4 

11 – Eu sinto que possuo conhecimento suficiente da 
Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) para comunicação 
com meu(s) aluno(s) surdo(s).  

 
9 

   
1 
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“O professor, no contexto de uma educação inclusiva precisa, muito mais do que no 

passado, ser preparado para lidar com as diferenças, com a singularidade e diversidade de 

todas as crianças”. (GLAT, 2011, p.4), partindo dessa consideração, e entendendo que a 

principal necessidade do aluno Surdo está relacionada à comunicação, e que essas 

necessidades decorrem da dificuldade do Surdo para com a comunicação de modalidade oral, 

é notável que o uso da língua de sinais se torna indispensável para atender essas necessidades. 

Ao relacionar os dados apresentados nas respostas das afirmações 10 e 11, é inegável 

que os professores entrevistados não se utilizam da Libras para comunicação com os alunos 

Surdos, e que o conhecimento possuído por eles referente a Libras é no mínimo catastrófico, 

fato que se comprova ao analisarmos a quarta parte do instrumento de pesquisa (Quadro 8), 

onde houve apenas 8.75 % de acertos em relação aos sinais da Libras. Ao responderem a 

afirmação de número 10, todos os professores entrevistados (100%) foram otimistas e 

afirmaram comunicação efetiva com os alunos surdos, porém 9 dos professores ao responder 

a afirmação 11 assumiram total falta de conhecimento em relação Libras para uma 

comunicação efetiva com o aluno Surdo, colocando em suspeita a afirmação dos 7 professores 

que assumiram nas questões 1 e 2 possuir conhecimento eficiente para a inclusão do aluno  

surdo. Outro fato relevante que devemos levar em consideração é em relação à formação dos 

professores, pois a Libras só se tornou componente curricular obrigatório nos cursos de 

formação de professores a partir do Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, desse 

modo, apenas 4 dos professores entrevistados tiveram a Libras como disciplina obrigatória. 

“Os cursos superiores de educação física muitas vezes falham em preparar os futuros 

profissionais para a possibilidade da inclusão. Nos currículos dos cursos de educação física 

dos professores mais antigos nem existia uma disciplina para esse fim”. (GORGATTI, 2005, 

p. 82) 

Sendo assim, a atualização formativa dos professores se coloca necessária, de modo 

que sua formação inicial não tenha contribuído para uma efetiva inclusão do aluno Surdo, essa 

necessidade de atualização é apontada nas respostas da afirmação número 6, a qual 9 dos 

professores indicaram uma intenção em participar de cursos e palestras para somar 

conhecimentos sobre a inclusão de alunos surdos, auxiliando assim no processo de inclusão, 

como mostra Gorgatti (2005, p. 77) “ao fazer cursos e conhecer mais sobre o potencial destes 

alunos, muitos professores podem tornar suas atitudes mais positivas e receptivas”. 

Em relação à capacidade de sanar os déficits de aprendizagem e comportamento dos 

alunos surdos, os professores afirmaram positivamente as afirmações de número 3 e 4, com 9 

professores na afirmação de número 3, e 7 professores na afirmação de número 4. Entendendo 
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que os déficits estão relacionados tanto com os aspectos biológicos, psicológicos e sociais do 

indivíduo surdo, e que:  

[...] a criança surda se desenvolverá num universo restrito com um empobrecimento 

psicológico das diversas áreas afetadas pela deficiência, cujo reflexo transparecerá 

na dificuldade da compreensão, interiorização e articulação da linguagem, no 

pensamento abstrato, elaboração de conceitos, percepções espaciais, problema 

psicomotor, sociabilidade e ainda na formação da personalidade, respondendo o 

deficiente, entretanto, aos esforços de um trabalho especializado sobre o potencial 

residual não-afetado, com estimulantes melhoras no modo de encarar a própria 

existência e na área da comunicação social. (SOUZA, 1982, p. 21) 
 

Nas afirmativas de número 7, 8 e 9, são levadas em consideração as formas como o 

professor atua frente aos alunos Surdos e ouvintes, a afirmação de número 7 leva em 

consideração a maneira como o professor avalia o aluno com surdez em relação ao ouvinte, 3 

dos entrevistados avaliam os alunos Surdos com procedimentos diferentes dos utilizados para 

com os ouvintes, 7 utilizam os mesmos procedimentos. Já a afirmação de número 8 observa a 

capacidade de o professor cumprir com o programa de ensino com a presença do aluno Surdo, 

9 professores afirmaram de maneira positiva o cumprimento do programa de ensino. E a 

afirmativa número 9 é referente à como o professor motiva todos os alunos, 8 professores 

afirmaram motivar todos da mesma maneira.  

Segundo Basso e Capellini (2012), o processo de inclusão não se trata de facilitar as 

condições para os alunos surdos, mas sim ofertar condições de igualdade, de modo que o 

aluno possa se desenvolver integralmente, essas condições ideais de igualdade de certo modo 

se dão ao acreditar no potencial e na capacidade de aprender e produzir conhecimentos de 

todos, independente de suas particularidades. 

Esse respeito às particularidades pode ser observado na afirmativa de número 5, qual 

questiona os professores em relação ao sentimento em ter alunos com surdez em suas aulas, 

dentre as repostas para a afirmativa, 1 dos entrevistados afirma não gostar de ter alunos 

Surdos em suas aulas, fato que contribui com processo de exclusão, visto que o professor é 

peça fundamental para o processo de inclusão. 3 professores não opinaram, e 6 professores 

afirmaram gostar de atuar com alunos com surdez.  

Sendo assim, a partir desta analise podemos identificar que posicionamento do 

professor frente à inclusão de alunos surdos, acaba por se tornar excludente, pelo fato de que 

os professores entrevistados não possuem os conhecimentos suficientes para a inclusão do 

aluno Surdo, visto que a Libras é parte fundamental para tal. Mesmo diante disso, acreditam 

não haver necessidade de mudanças em relação às estratégias de comunicação, como 

mostrado nas questões abertas.  
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Entretanto, os professores entrevistados indicam interesse em buscar novos 

conhecimentos em relação à inclusão do aluno surdo. 

 

Percepção dos professores em relação aos benefícios da inclusão para todos os alunos. 
Questões 1 2 3 4 5 

12 – Eu sinto que meu(s) aluno(s) com surdez vão se 
beneficiar da interação oferecida por um programa em 
uma classe regular. 

  
1 

 
3 

 

 
3 

 
3 

13 – Eu sinto que os alunos ouvintes irão se beneficiar 
com a inclusão de colegas com surdez nas aulas 
regulares.  

    
7 

 
3 

14 – Eu sinto que os alunos com surdez são aceitos 
socialmente por seus colegas ouvintes. 
 

 
1 

   
3 

 
6 

15 – Eu sinto que os alunos com surdez são humilhados 
por seus colegas ouvintes na aula regular. 
 

 
3 

 
6 

 
1 

  

QUADRO 6 – Freqüência das alternativas da questão 12 à 15. 

 

Ao analisar os dados expostos nas afirmações 12 e 13, relacionadas com os benefícios 

da inclusão para os alunos, observa-se na afirmativa de número 12, que 1 dos entrevistados 

não acredita nos benefícios gerados pelo processo de inclusão dos alunos surdos em turmas 

regulares, 3 dos docentes responderam sem opinião, e 6 dos entrevistados acreditam que os 

alunos surdos poderão se beneficiar com o processo de inclusão em turmas regulares, sendo 

assim, observa-se que os professores quais não acreditam nos benefícios da inclusão ou os que 

avaliaram como sem opinião, acabam por deixar de lado a idéia da escola como uma 

instituição de importância extraordinária na socialização do aluno Surdo, de acordo com 

Souza (1982) é na escola que o aluno surdo amplia o seu círculo de relacionamento, e entra 

em contato com a comunidade, formando assim o início de uma “consciência comunal”.   Já 

na afirmativa de número 13, os 10 professores acreditam que a inclusão de Surdos no ensino 

regular, irá beneficiar também os alunos ouvintes. 

 As afirmativas de número 14 e 15, dizem respeito à forma como os Surdos são 

tratados socialmente pelos alunos ouvintes.  Os dados das respostas da questão 14 apontam 

que 9 dos professores entrevistados afirmam que os alunos com surdez são aceitos pelos 

ouvintes, porém na questão 15, as respostas mostram que 9 dos professores alegam que os 

alunos Surdos são humilhados pelos ouvintes, sendo assim é notável que apesar da 

convivência com os alunos Surdos, os ouvintes agem preconceituosamente com estes, 

portanto, cabe ao professor atuar de maneira a tentar subverter esses fatos que acompanham a 

comunidade Surda desde muito tempo, como mostra Souza (1982, p. 25): 
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Estes sentimentos e atitudes sociais para com o surdo têm raízes longínquas através 

dos tempos: os surdos da antiguidade chinesa eram lançados ao mar; os gauleses os 

sacrificavam ao célebre deus Teutates por ocasião da festa do agárico; em Esparta 

eram jogados do alto dos rochedos e, em Atenas e Roma, enjeitados em praças 

públicas ou nos campos. Os gregos, como mais tarde os romanos, consideravam os 

surdos-mudos privados de toda possibilidade de desenvolvimento intelectual e 

moral. 
 

O preconceito em torno dos surdos, infelizmente ainda existe, e parte da idéia da 

cultura ouvinte como superior a cultura surda, acreditando de forma equivocada e ignorante 

que o surdo é ausente de inteligência, fato conseqüente da precariedade comunicativa para 

com os Surdos. 

 

Opinião dos professores quanto à estrutura e ao estimulo recebido pelas escolas. 
Questões 1 2 3 4 5 

 
16 – Eu sinto que existem materiais instrucionais 
suficientes para que eu ensine os alunos com surdez.  
 

 
3 

 
4 

 
1 

  
2 

17 – Eu sinto que são oferecidos pela escola todos os 
serviços de suporte suficientes para que eu ensine 
alunos com surdez (médico, psicólogo, fonoaudiólogo, 
auxiliares).  

 
7 

 
3 

   

18 – Eu sinto que tenho recursos suficientes da escola 
para adquirir os materiais necessários para planejar as 
aulas e trabalhar com os alunos com surdez.  
 

 
4 

 
4 

   
2 

 
19 – As instalações da escola em que trabalho são 
adaptadas para receber um aluno com surdez.  
 

 
3 

 
1 

 
1 

 
3 

 
2 

QUADRO 7 – Freqüência das alternativas da questão 16 à 18. 

 

Analisando as afirmações de número 16, 17, 18 e 19 as quais remetem sobre a 

percepção dos professores em relação à preparação de suas escolas para receber alunos com 

surdez, podemos observar que os professores entrevistados em sua maioria possuem uma 

visão negativa em relação à estrutura e estimulo recebido das instituições onde atuam, 

dificultado assim o processo de inclusão.  

Segundo Gorgatti (2005, p. 82) “A visão negativa que a maioria dos professores 

demonstra de suas escolas mostra claramente que estas precisam modificar suas estruturas de 

maneira profunda a fim de se tornarem acessíveis para todos os alunos”, porém devemos 

ressaltar que as maiores modificações estruturais das escolas em relação aos alunos Surdos, 

estão relacionadas com a comunicação, Skliar (2012, p. 107) escreve que: 
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Pensar a escola, a partir do parâmetro linguagem, possibilitará aos estudiosos montar 

estratégias para que possam ser ouvidos e para que o pensamento da escola passe a 

ver o sujeito como instrumento/meio de produção de sentidos, assim como passe a 

identificar os diversos mecanismos de poder utilizados por ela para impor saberes, 

culturas, valores e identidades. 
 

 Dentre os mecanismos de poder utilizados na escola para imposição de culturas e 

perfis ditos “normais”, podemos destacar as práticas ouvintistas qual impõe a cultura ouvinte 

ao Surdo, de modo a afastá-lo da cultura Surda, negando assim a singularidade do indivíduo 

Surdo, e tornando a escola um local homogeneizador e hegemônico, por conseguinte 

excludente. 

Portanto, para que o processo de inclusão se efetive no campo educacional, o mesmo 

necessita que haja uma reestruturação das escolas como um todo. Essa reestruturação deve 

assegurar que todos os alunos tenham acesso a todas as possibilidades de oportunidades 

educacionais e sociais oferecidas, de modo a considerar suas particularidades individuais, 

segundo Rodrigues e Rodrigues (2017 p.320), a inclusão é: “um percurso que a escola faz e 

que pode aproximá-la ou afastá-la mais do objetivo de uma escola que seja de (e para) todos e 

de (e para) cada um”.  

 

CONHECIMENTOS REFERENTES A LIBRAS 
 

 

A língua de sinais, através de vários entraves e lutas, tem conquistado seu espaço no 

contexto educacional, tendo como marco a Lei 10.436 de 24 de abril de 2002, regulamentada 

a partir do Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, qual estabelece a obrigatoriedade da 

disciplina de Libras como componente de formação de professores. Porém, a língua de sinais 

ainda é carregada de preconceitos e recusas em relação a sua eficácia. 

 

Diante disso, a identificação das figuras presentes no questionário visou analisar e 

observar o conhecimento dos professores diante da Língua Brasileira de Sinais. As figuras 

utilizadas fazem parte da apostila “Falando com as mãos” da Secretaria de Estado da 

Educação - Departamento de Educação Especial, as quais foram selecionadas aleatoriamente, 

entretanto com a preocupação em selecionar figuras referentes a sinais sem ou com mínimas 

variações. De maneira que, as variações presentes na língua de sinais, são comuns e presentes 

em qualquer outra língua, e geralmente ocorrem de região para região, como mostra Quadros 

(2004, p. 33) “Sabe-se, todavia, que as línguas de sinais são distintas e que há dialetos em tais 

línguas como há nas línguas orais”.  
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Figura Correto Errado Não Sabe/Não houve 

resposta 

Fig. 1 - Educação Física   X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 

Fig. 2 – Professor X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 

Fig. 3 – Oi X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 

Fig. 4 – Surdo X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 

Fig. 5 – Nome   X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 

Fig. 6 – Casa X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 

Fig. 7 – Obrigado  X X  X  X  X  X  X  X  X  X 

Fig. 8 – Brincar X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 

QUADRO 8 – identificação das figuras referentes aos sinais da Libras. 

 

Como podemos observar no quadro acima, foram contabilizados 7 acertos na 

identificação das figuras, considerando que participaram da pesquisa dez (10) professores 

atuantes com alunos surdos, os acertos totalizaram apenas 8.75 %. 

 Os conhecimentos apresentados pelos professores são mínimos, reforçando a 

necessidade de que os professores se atualizem. Pois, se de fato a sua formação não tenha 

fornecido subsídios suficientes para atuação com o aluno Surdo, o mesmo dentro de suas 

possibilidades deve buscar uma formação continuada que possa auxiliá-lo no processo de 

inclusão, visto que grande parte do sucesso de tal processo depende do próprio policitante, 

pois cabe a esse: propiciar as condições necessárias, adequadas e suficientes à efetivação do 

processo. (ALMEIDA, 2012; VITALIANO, 2010). 

 

Conclusão  

 

O estudo nos revela, de acordo com a análise dos dados coletados que, embora os 

assuntos referentes ao processo de inclusão estejam sendo cada vez mais divulgados na 

sociedade e no contexto escolar, as ações voltadas para efetivação da aula de Educação Física 

de modo realmente inclusivo, capaz de atender as necessidades e particularidades dos alunos 

Surdos, tem se mostrado extremamente limitadas, principalmente no que diz respeito à 

comunicação, onde são observáveis lacunas e métodos que necessitam ser revistos para a 

consolidação do processo de inclusão.  

Através da analise da auto-percepção dos professores entrevistados foi possível notar 

que a formação dos professores não ofereceu suficiência necessária para um processo efetivo 

de inclusão do aluno Surdo no ensino regular, porém esse fato deve ser analisado a fundo, 

com a finalidade de identificar a real razão e motivo para tal insuficiência, entendendo que a 
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mesma pode ser originada por diversos fatores, que podem incluir razões oriundas dos 

próprios professores durante o seu processo formativo, no entanto para essa identificação cabe 

uma nova/outra pesquisa, de cunho específico e detalhado, podendo utilizar esta como base e 

ponto de partida. 

Entretanto, podemos afirmar que uma formação insuficiente tem como conseqüência 

uma prática educativa precária no que diz respeito às necessidades dos alunos Surdos, visto 

que a principal necessidade do alunado com surdez é a comunicação, a formação do 

profissional docente, precisa se atentar e analisar a efetividade das disciplinas que objetivam 

atender e preparar o professor para trabalhar com o aluno Surdo, uma vez que “apropriar-se 

efetivamente da Língua de Sinais, assim como de qualquer outra língua, requer muito mais 

que um semestre ou mesmo um ano todo de curso” (ALMEIDA, 2012, p.40).  

Outro fato que devemos considerar é o de que os professores entrevistados mostraram 

disposição e intenção em participar de atividades quais possam aprimorar e adquirir 

conhecimentos em relação à inclusão do aluno Surdo, dado que o professor é peça estratégica 

no processo de inclusão, esses dados, além de nos trazer esperança em conquistarmos uma 

inclusão realmente efetiva, mostra que os professores identificam uma real necessidade de 

superação formativa.  

 

 Acreditando na nobreza dos pensamentos e ações inclusivas, e de seu papel 

indiscutível como luta pela qualidade de vida que todo e qualquer ser humano tem direito, 

este trabalho em momento algum tem/teve direção ou intenção de contribuir com a exclusão 

de grupos lingüísticos, diversidade docente, culturas e características particulares de qualquer 

sujeito, mas sim a intenção de contribuir com as reflexões e ações em prol do processo 

inclusivo, para que juntos, possamos alcançar o tão almejado e merecido respeito pela vida e 

sua plenitude. 
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ANEXO A 

QUESTIONÁRIO 

 

Prezado professor: 

  

 O presente questionário visa avaliar quais as experiências ou expectativas do professor de 

Educação Física em relação à presença de alunos com Surdez em suas aulas regulares. Você não 

precisa se identificar e deve assinalar apenas uma alternativa em cada afirmação, correspondendo 

àquela que melhor expressa seu grau de concordância. Desde já agradeço sua colaboração. 

 

Favor preencher os seguintes campos: 

 

I – DADOS PESSOAIS 

 a) Idade: _________________ 

 

II – DADOS PROFISSIONAIS 

a) série que atende o aluno com surdez: _________________ 

b) tempo de experiência em educação física escolar 

(   ) menos de dois anos  (   ) de 2 a 10 anos  (   ) mais de 10 anos 

c) tempo de experiência em educação física escolar com alunos surdos 

 (   ) menos de dois anos  (   ) de 2 a 10 anos  (   ) mais de 10 anos 

d) tempo de experiência com este aluno surdo 

 (   ) menos de dois anos  (   ) de 2 a 10 anos  (   ) mais de 10 anos 

 

III – TRABALHO COM ALUNOS COM DEFICIÊNCIA 

a) Teve/tem experiências profissionais com pessoas com necessidades especiais FORA do contexto 

escolar: 

 (   ) sim                       (   ) não                       (   ) não sei   

 

b) Teve (tem) experiência de docência com alunos que apresentam outros tipos de necessidades 

especiais além de surdez? 

(   ) Visual     (   )  Mental    (   ) Motora   (   ) Transtorno Global de Desenvolvimento    

(   ) Múltipla (descreva) _______________ (   ) Outras (descreva) _______________ 

(   ) Não tive (tenho) experiência com outros tipos de necessidades especiais 

 

IV – FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
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a) Ano de conclusão da sua formação inicial: _______________________________ 

Instituição Formadora: __________________________________________________ 

b) A formação recebida foi do tipo:  

(   )  Específica (Licenciatura)   (   ) Generalista    (   ) Complementação(2ª graduação) 

c) Teve em sua formação inicial alguma(s) disciplina(s) que abordou a temática de Educação 

Especial ou Educação Física para pessoas com necessidades especiais 

(   ) sim      (   ) não    (   ) não me lembro 

Se sua resposta foi afirmativa, na sua opinião a disciplina trabalhada foi suficiente para trabalhar com 

pessoas   

com necessidades especiais? SURDO 

(   ) sim     (   ) não     (   ) não me lembro 

Justifique sua resposta:  

__________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

 

d) Já participou de cursos na área de Educação Física voltada para pessoas com necessidades 

especiais? 

(   ) sim                    Qual necessidade especial: __________________________________ 

(   ) não         

e) Tem interesse em participar de cursos para o atendimento a alunos com surdez? 

(   ) sim                   (   ) não  

 

f) Tem curso de pós graduação? 

(   ) sim                   (   ) não  

Se sua resposta for afirmativa aponte a área realizada: 

(   ) Ed. Especial / Ed. Inclusiva      (   ) Ed. Física    (   ) Outra área: _______________ 

 

V – ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO  

 

Como você se comunica com o(s) aluno(s) surdo(s)? 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

 

Durante o processo de ensino e aprendizagem com seu(s) aluno(s) surdo(s) você se utiliza de alguma  

adaptação? Comente. 
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__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

Durante o processo de ensino e aprendizagem com seu(s) aluno(s) surdo(s) você se utiliza de 

alguma estratégia para favorecer a inclusão? Comente. 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 
1 – Eu sinto que tenho o conhecimento suficiente para atingir as necessidades educacionais do(s) 

meu(s) aluno(s) com surdez.                 

   (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

 

2 – Com os conhecimentos que possuo, eu me sinto preparado para trabalhar com meu(s) aluno(s) com 

surdez. 

   (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

 

3 – Eu sinto que sou ou serei capaz de resolver ou controlar os problemas de comportamento do(s) 

meu(s) aluno(s) com surdez.          

  (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

 

4 – Eu sinto que sou ou serei capaz de remediar os déficits de aprendizagem do(s) meu(s) aluno(s) 

com surdez. 

  (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

 

5 – Eu gosto de ter aluno(s) com surdez em minha aula. 

  (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

 

6 – Eu pretendo participar de cursos e palestras para aumentar meus conhecimentos sobre os métodos 

de ensino para alunos com surdez.                              

 (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

 

7 – Eu avalio ou avaliarei o(s) meu(s) aluno(s) com surdez com os mesmos procedimentos utilizados 

para os alunos ouvintes.                

 (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

 

8 – Eu sinto que sou ou serei capaz de cumprir o programa de ensino proposto mesmo com presença 

de alunos com surdez.                    

(   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

 

9 – Eu sinto que consigo ou conseguirei motivar o aluno com surdez da mesma forma que aqueles sem 

deficiências.  

 (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

 

10 – Eu sinto que consigo me comunicar durante as aulas de forma que meu(s) aluno(s) surdo(s) 

entendam  

 (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 
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11 – Eu sinto que possuo conhecimento suficiente da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) para 

comunicação com meu(s) aluno(s) surdo(s).  

 (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

   

12 – Eu sinto que meu(s) aluno(s) com surdez vão se beneficiar da interação oferecida por um 

programa em uma classe regular.      

  (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

 

13 – Eu sinto que os alunos ouvintes irão se beneficiar com a inclusão de colegas com surdez nas aulas 

regulares.  

 (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

 

14 – Eu sinto que os alunos com surdez são aceitos socialmente por seus colegas ouvintes.  

 (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

 

15 – Eu sinto que os alunos com surdez são humilhados por seus colegas ouvintes na aula regular.  

 (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

 

16 – Eu sinto que existem materiais instrucionais suficientes para que eu ensine os alunos com surdez.  

 (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

 

17 – Eu sinto que são oferecidos pela escola todos os serviços de suporte suficientes para que eu 

ensine alunos com surdez (médico, psicólogo, fonoaudiólogo, auxiliares).  

 (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

 

18 – Eu sinto que tenho recursos suficientes da escola para adquirir os materiais necessários para 

planejar as aulas e trabalhar com os alunos com surdez.  

 (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 

 

19 – As instalações da escola em que trabalho são adaptadas para receber um aluno com surdez.  

 (   ) 1                     (   ) 2                     (   ) 3                     (   ) 4                     (   ) 5 
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 Nomeie os sinais representados nas figuras abaixo de acordo com seu conhecimento: 

 

             
 

Fig.1 ______________________________      Fig.2 ______________________________ 

 

 

  
Fig.3 ______________________________      Fig.4 ______________________________ 

 

 

 
 

Fig.5 ______________________________      Fig.6 ______________________________ 
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Fig.7 ______________________________      Fig.8 ______________________________ 
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ANEXO B 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

 

Estamos realizando uma pesquisa para elaboração de uma monografia, no curso de 

Graduação em Educação Física na Universidade Estadual de Londrina, intitulada 

Formação dos professores de Educação Física e o aluno surdo. e gostaríamos 

que você participasse da mesma. O objetivo geral dessa pesquisa consiste em 

analisar a auto-percepção dos professores de Educação Física do ensino regular em 

relação a sua intervenção docente com alunos surdos. Temos também como 

objetivos analisar como sua formação contribui para sua intervenção, identificar os 

conhecimentos que os professores possuem em relação à Surdez e analisar suas 

opiniões e atitudes em relação à inclusão de alunos surdos no ensino regular 

Caso aceite participar desta pesquisa gostaríamos que soubesse que: 

 

a) Os dados coletados através do Questionário, que responderão, serão 

utilizados e apresentados na monografia de Graduação do autor e poderão 

ser divulgados em trabalhos apresentados em Eventos técnicos-científicos e 

publicações técnicas da área; 

b) Na utilização e apresentação dos dados coletados, será preservado o 

anonimato dos participantes bem como, da instituição; 

c) Somente o pesquisador terá acesso às informações contidas no 

Questionário; 

d) Caso tenha interesse em desistir de participar desta pesquisa, mesmo 

após ter respondido o questionário, você o poderá fazer, entrando em contato 

com o pesquisador pelo celular (43) 91053133 ou pelo e-mail 

willianssiry@hotmail.com. 

 

 

Eu,_________________________________________________________ 

portador do RG nº _________________________, declaro estar ciente de 

que minha participação é voluntária e que fui devidamente esclarecido (a) 

quanto aos objetivos e procedimentos desta pesquisa. 

 

 

_________________________________________      data: ____/____/____ 

                   Assinatura do participante 

 

 

___________________________                         _______________________ 

             Prof. Dr. Nilton Munhoz Gomes                                 Willian Cesar Duarte 

                             Orientador                                                 Discente de graduação 

             Dep. De Educação Física - UEL                                               UEL 


